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CRIMINOLOGIA INTEGRADA 
todas as ciências que contribuem para o COImelCl 
p.lloaoe. Paralelamente, os estudiosos dessas ClenCllaJ 
o fenômeno criminoso como manifestação 
ou sociais que agem dia a dia sobre o nOlmeltn 
chegando inclusive ao materialismo jurídico 
Itália, e de um Emst Mayer, na Alemanha, . 
científico pelo conhecimento da etiologia do 
ao penalista o estudo da criminalidade como 
crime como manifestação pessoal, envolvendo 
P:mtcIS. Mesmo porque o Direito Penal e a 
IttlétcOO, mas coincidem quanto ã finalidade maior 
crime e a recuperação do delinqüente. 
~IlSIC1er:ar que o ato criminoso representa uma 
emrelação aos padrões normais da conduta 
todo contexto social vocaciona, ou 
para o bem. Não obstante, num determinado 
e ocultas desequiJibram o trajeto rotineiro 
ecJodir o crime. 
• mCIl1làí"eJ, por conseguinte, para a fixação de 
uma política de saneamento social, perquirir 
do ato criminoso, talvez até mesmo inscritas 
em consonância com os filósofos existencialistas, 
criminal, não é ilusório pretender que a explica­
~1lÓ!~os, que acontecem com maiorou menor trans­
na compreensão das potencialidades do ho­
IPlroPÓSl1tO se destina ã percepção real, verdadeira, da 
~umano. O avanço científico e tecnológico reser­
as quais a justiça penal deve preparar-se a tempo 
.-orao«ta as melhores sendas a trilhar. 
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